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A BALADA DE CORTO MALTESE: REPRESENTAÇÃO E ABSTRAÇÃO NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS DE HUGO PRATT Ed Marcos Sarro Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. RESUMO O objeto deste texto são as histórias em quadrinhos do personagem Corto Maltese, criado pelo quadrinhista italiano Hugo Pratt. As histórias em quadrinhos de Corto Maltese, são um marco da narrativa gráfica europeia moderna, por conta tanto da sua qualidade técnica, quanto da consistência dos seus enredos. Produzidas em diferentes partes do mundo e no estertor do colonialismo europeu no século XX, as aventuras de Corto Maltese são um pouco do próprio olhar errante de Hugo Pratt sobre pessoas, coisas e lugares encontrados em suas andanças. Ao contrário de Hergé, que quase não viajou, mas que foi capaz de contar visualmente e com riqueza de detalhes cinquenta anos de história europeia por meio das páginas de Tintin, Pratt foi um nômade dos quadrinhos e testemunha ocular de coisas que desenhou e, no entanto, permitiu-se certa licença poética para apresentar com tintas próprias paisagens e personagens reais e fictícias (às vezes juntas) nas histórias de Corto Maltese. Comparado aos grandes escritores de aventura do século XIX, Pratt inaugura a “literatura desenhada” como gênero onde podemos perceber tanto ecos do realismo fantástico latino-americano quanto influências de artistas da era de ouro dos quadrinhos americanos como Milton Caniff. A obra de Pratt se notabiliza não só pela forma de representar o mundo presente no seu trabalho, mas também pela capacidade de abstrair a si mesmo dentro desse mundo na figura de Corto Maltese, tido como seu alter ego. O texto que ora se apresenta analisa a dimensão das histórias em quadrinhos de Corto Maltese que vai além do entretenimento, funcionando enquanto “registro interpretado” de modos e costumes, de tipos humanos e de formas de construir e organizar o espaço, bem como das maneiras de interagir com certo contexto sociocultural e histórico. E também como catarse.



PALAVRAS-CHAVE: quadrinhos; Europa; abstração.



INTRODUÇÃO



Expoente dos quadrinhos italianos e pertencente ao seleto grupo de artistas que inclui Guido Crepax e Milo Manara, Hugo Eugenio Pratt (1927-1995) viveu uma vida quase nômade entre Europa, África e América do Sul, no apagar das luzes do colonialismo europeu no Terceiro Mundo. Filho de um militar italiano de ascendência franco-inglesa e de mãe descendente de judeus sefarditas de Veneza (cidade que teve um significado muito particular para ele). “A Balada do Mar Salgado”, publicada em 10 de julho de 1967, foi
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história em que primeiro apareceu Corto Maltese (ainda como um personagem secundário) e pode ser considerada uma síntese prévia de tudo que seria produzido pelo engenho e pena de Hugo Pratt tendo o marinheiro maltês como protagonista principal. Segundo o dicionário Houaiss, balada seria: “s.f. 1. poema narrativo popular, acompanhado ou não de música 2. Canção romântica em ritmo lento”. O Dicionário Etimológico Nova Fronteira define: sf.peça musical, outrora acompanhada de canto e dança, pequeno poema narrativo de assunto lendário ou fantástico (...) Na primeira acepção, o vocábulo vem do provençal ballada, dança, donde o francês ballade, que é a origem do vocábulo em sua segunda acepção (Cunha, 1982, p.93).



Tomada por este ângulo, podemos dizer que própria vida de Hugo Pratt foi uma balada, tendo ele projetado isso nas histórias que criou para Corto Maltese: nos anos 30 do século passado, o pai de Pratt foi trabalhar na polícia colonial italiana no Norte da África, levando Hugo a estar no palco das ações da Segunda Guerra Mundial na África Oriental Italiana. Tendo caído cativo nas mãos dos Aliados foi liberto e devolvido à Itália por intervenção da Cruz Vermelha Internacional.



Todavia, Pratt não pararia mais de viajar, morando posteriormente na Argentina, no Brasil, na França e na Inglaterra, vindo a estabelecer-se por fim na Suíça, onde faleceria de câncer
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aos 68 anos. Essa biografia de mobilidade e de cenários tão diversos e experiências distintas se refletiria na forma como abordou pessoas e lugares nas histórias de Corto Maltese, considerado por alguns autores como seu alter ego.



No seu livro “Entre mentira e a ironia” no capítulo “A Geografia Imperfeita de Corto Maltese”, Umberto Eco confirma essa suspeita:



Sempre sustentei que os desenhistas desenham-se a si mesmos em seus protagonistas, ou no máximo, nos deutoragonistas, e quem viu Al Capp, Feiffer, Schulz ou Jacovitti em pessoa sabe disso (apenas Phil Davis desenhou em Mandrake o rosto de Lee Falk – de Lee Falk adaptou o próprio rosto às sugestões de Phil Davis). Mas de Pratt não o suspeitava. Certo dia, porém, no lançamento de não sei mais que livro ou evento, encontrei-o no Terrazza Martini de Milão e apresenteio a minha filha, então muito pequena, mas já leitora de suas histórias, e ela sussurrou-me ao ouvido que Pratt era Corto Maltese. Que o rei está nu, só mesmo uma criança para dizê-lo. (ECO, 2006, p. 125 e 126).



CORTO MALTESE: UM ANTI-HERÓI NOS TRÓPICOS



Escola de Comunicações e Artes – Universidade de São Paulo – 20 a 23.08.2013



Misto de mercenário e herói romântico (um tanto cético e um pouco cínico) Corto é marinheiro de profissão e aventureiro por circunstâncias. O nome Corto Maltese possivelmente deriva de Corte Maltese (Pátio Maltês) hoje Corte Contarini del Bovolo, em Veneza, cidade com qual Hugo Pratt tinha fortes ligações.



Sabe-se nascido em La Valette, capital da ilha de Malta, a 10 de Julho de 1887, filho de um membro da Real Marinha Inglesa originário da Cornualha e de uma cigana espanhola de Sevilha, sendo cidadão britânico. Possui residência oficial em Antígua, nas Antilhas, apesar de considerar Hong Kong o seu verdadeiro lar. Espírito livre e anárquico, como nascesse sem a chamada linha do destino nas mãos, risca-a ele próprio com uma faca declarando que sua sorte ele mesmo faria. Apesar do contato com diferentes lugares e pessoas , Corto Maltese é um herói solitário que não se liga de fato a ninguém, sugerindo paralelos com Garibaldi e Che Guevara, sem deixar de lembrar também Casanova, ligado à Veneza como Corto Maltese, e também famoso por suas conquistas amorosas.



Não defende bandeiras nem ideologias, mas



geralmente posiciona-se do lado dos desafortunados e oprimidos em suas andanças, que podem dar-se em lugares tão distantes entre si como a Rússia, o Extremo Oriente, a África,
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as Ilhas do Pacífico ou a América do Sul. Nas suas histórias cruzam-se personagens imaginários como o professor Jeremias Steiner e reais como Rasputin, Butchy Cassidy e Jack London.



A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA DE HUGO PRATT E SUA RELAÇÃO COM O BRASIL “Sob o signo de Capricórnio” é um dos álbuns de Corto Maltese que trazem uma visão de brasilidade à obra de Hugo Pratt: a história começa em 1913 no Suriname, onde o jovem herdeiro inglês Tristan Bantam1 pede ajuda a Corto Maltese para encontrar sua irmã brasileira com quem tem uma espécie de ligação telepática. Os fatos, transes e as pistas deixadas pelo pai de Tristan acabam por levá-los a uma Bahia que Pratt busca reproduzir retratando aspectos da cultura e da religiosidade locais, ainda que mesclados com elementos do vodu caribenho. Entre experiências místicas (onde se misturam vários elementos ancestrais), os personagens conhecem a feiticeira Boca Dourada e encontram Morgana, a irmã de Bantam.



Vão parar no Sertão baiano onde se deparam com os cangaceiros de Tiro Certeiro, com referências à revolta de Canudos e ao bando de Lampião, inclusive a certo Corisco de São Jorge, com claras citações visuais à obra cinematográfica de Glauber Rocha. Há também pitadas de realismo fantástico latino-americano na obra de Hugo Pratt.



1



Talvez um anagrama para Batman, identidade secreta de Bruce Wayne, também um jovem herdeiro órfão?
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Tendo trabalhado como professor na Escola Panamericana de Artes de São Paulo nos anos 50, Pratt conhecia o Brasil e passou longas temporadas viajando pelo pantanal do Mato Grosso e pela Amazônia (inclusive há a história não comprovada de um casal de filhos que Hugo Pratt teria tido com uma índia Xavante). Por ter vivido na África italiana durante a Segunda Guerra, Pratt tinha uma boa interlocução com a cultura da Bahia.



O MUNDO DE PAPEL E TINTA DE HUGO PRATT É natural o paralelo entre Pratt e Hergé, criador de Tintim: enquanto Hergé viajou pouco2, mas descreveu com perfeição lugares, coisas e pessoas nas aventuras de Tintim, Hugo Pratt, por sua vez, faz uma leitura própria (e de primeira mão) dos cenários para as histórias de Corto Maltese. Apesar de algum ranço colonialista, Hergé registra aspectos formais de coisas e pessoas com grande fidelidade (principalmente a partir de referências fotográficas), enquanto que Pratt é uma testemunha ocular das paisagens, das figuras humanas e das idiossincrasias dos protagonistas, fazendo, porém, uma leitura sua.



2



Segundo Charles Dierick, diretor dos Estúdios Hergé, na América ele só conheceu os Estados Unidos e nunca foi à Rússia, apesar de situar ali a primeira aventura de Tintim.
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Pratt faz esse registro de uma forma própria e sem muito juízo de valor ao interpretar lógica e graficamente esses elementos de sua narrativa visual: nas histórias passadas no Brasil, por exemplo, Pratt coloca cangaceiros na selva, às margens do Rio São Francisco (num cenário que lembra mais a Amazônia do que o sertão nordestino) e confunde candomblé com vodu; talvez como licença poética ou como incremento ao seu trabalho de modo a tornar as histórias mais interessantes a um público muito ligado a estereótipos exóticos, como o europeu. De fato a distância no tempo (a distância entre lugares e pessoas retratados na época em que se passam as histórias e como eles eram de fato naquele mesmo tempo em relação aos dias de hoje e no momento em que Pratt desenhou-os) e a distância cultural (o olhar europeu sobre o resto do mundo) são dados importantes no trabalho de Pratt.



Em anos recentes duas mostras pelo menos buscaram apresentar esse aspecto andante da obra de Hugo Pratt e das aventuras de Corto Maltese: “ll Périplo Immaginario di Corto Maltese”, montada em 2005 pela Fondazione Monte dei Paschi di Siena, em Siena na Itália



Escola de Comunicações e Artes – Universidade de São Paulo – 20 a 23.08.2013 e “Hugo Pratt- I Luoghi Dell'Avventura”, apresentada em 2011 em Lugano, na Suíça, país onde Pratt viveu seus últimos anos de vida.



Talvez exatamente por vivenciar uma experiência pessoal de não pertencer a lugar algum ou de “não-lugar”(AUGÉ,2004), Pratt não se visse obrigado a ser totalmente fiel na maneira de retratar pessoas, situações e locais, misturando personagens históricos e fictícios em locações imaginárias e improváveis, mas verossímeis. Nas histórias de Corto Maltese, o conceito de não-lugar aparece sugerido por um personagem sempre em trânsito. Como escreve Foucault: O espaço no qual vivemos, que nos leva para fora de nós mesmos, no qual a erosão das nossas vidas, do nosso tempo e da nossa história se processa num contínuo, o espaço que nos mói, é também, em si próprio, um espaço heterogêneo. Por outras palavras, não vivemos numa espécie de vácuo, no qual se colocam indivíduos e coisas, num vácuo que pode ser preenchido por vários tons de luz. Vivemos, sim, numa série de relações que delineiam sítios decididamente irredutíveis uns aos outros e que não se podem sobreimpôr (FOUCAULT, 1998, p.2-3).



Enfim as relações entre repertório autoral, linguagem visual, lugar e pertinência, no caso dos quadrinhos de autor podem funcionar como fator de ressignificação do espaço-lugar, a
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partir da transposição e ressignificação de conceitos complexos em signos visuais sintéticos, que apelem ao afetivo, modificando a percepção do ambiente imediato e a sua expressão. Uma hipótese que se poderia levantar aqui é a da existência nos quadrinhos de Corto Maltese de elementos para a construção de um modelo conceitual que reorganize, sistematize e amplie uma visão de mundo. Os níveis de representação e interpretação da realidade no contexto das histórias em quadrinhos de Corto Maltese sugerem mecanismos de simulacro presentes e o seu aspecto discursivo. A obra de Pratt parece antecipar aspectos da arte contemporânea e da atual mudança do paradigma da arte e de sua interação com o público, e entre autor e o fazer estético. Segundo Bourriaud (2009), na obra de arte convencional a dinâmica se fechava entre o agente da obra de arte (o artista) e o seu discurso, representado pela obra em si, que ele direcionava a um público que agia como observador e reagia à obra de acordo com sua sensibilidade e seu repertório em diferentes níveis de atenção. A arte até então era feita da dialética de movimentos anteriores e estava condicionada à equação tempo-espaço: a arte é fruto do seu contexto e o indica. Na arte contemporânea a tônica não está no objeto artístico acabado, mas no processo estético, na semiose da obra de arte, na interação entre artista e pública através da experiência com o estético. Assim, do mesmo modo, Pratt se dobra e se duplica, se multiplica infinitamente na sua criação e a sua obra não tem fim, pois vai ganhando a “forma” e a “textura” de quantos interagirem com ela (DELEUZE, 1991). À bem da verdade, o personagem artístico, seja de quadrinhos ou não, é entidade atemporal e “imortal”, permitindo-se que dialogue às vezes com vários contextos, com diversas culturas e gerações e nunca deixando de existir por completo mesmo quando não é mais desenhado. De fato, mesmo diante do desaparecimento de Corto Maltese durante a Guerra Civil Espanhola (não se fala em morte) fica a certeza: ele, como todos os mitos, não morrem. CONSIDERAÇÕES FINAIS Concluímos identificando nos quadrinhos de Hugo Pratt os fundamentos para a construção de um repertório visual que operam tanto a interpretação da realidade quanto a materialização de elementos da imaginação e da fantasia, poderosa ferramenta criativa: "a imaginação é mais poderosa que o conhecimento" (frase atribuída a Albert Einstein). Essas apropriações livres do concreto e do abstrato, via linguagem visual, e a transposição
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(tradução) do tridimensional ao bidimensional ensejam a elaboração de um vocabulário visual e plástico sofisticado e uma grande capacidade de articulação textual, ambas presentes na obra de Pratt. Ele foi capaz ainda de lidar de maneira habilidosa com os mecanismos que operam a noção de verossimilhança da representação nas histórias em quadrinhos de Corto Maltes sem, no entanto, ficar preso às amarras de tempo-espaço. Esses mecanismos estariam também ligados à sua capacidade de traduzir aspectos do real, literal, para a linguagem icônica, por meio da ancoragem simples em estruturas formais essenciais do desenho e depois da cor. Evidente que isso só foi possível por ter sido Hugo Pratt um exímio desenhista e um contador de histórias talentoso. Por fim, por meio do simulacro, da fantasia e dos jogos de faz de conta, Pratt astutamente conseguiu cristalizar a sua própria essência tornando-se ele mesmo um “imortal”, na pele de sua criatura, Corto Maltese. REFERÊNCIAS ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual. São Paulo: Livraria Pioneira Editora. 1989. AUGÉ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas, SP. Papirus: 2004. BARBIERI, Daniele. Los Lenguajes del Cómic. Barcelona: Ediciones Paidós. 1993. BOURRIAUD, Nicolas. Estética relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. CAGNIN, Antonio Luiz. Os Quadrinhos. São Paulo: Editora Ática. 1975. COSSI, Paolo. Un gentiluomo di fortuna – Biografia a fumetti di Hugo Pratt: volume 1- Visione Africane. Milano: Hazard Edizioni. 2009. ___________. Un gentiluomo di fortuna – Biografia a fumetti di Hugo Pratt: volume 1- Venexia. Milano: Hazard Edizioni. 2009. DELEUZE, Gilles. A dobra: Leibniz e o barroco. Campinas, Editora Papirus. 1991. DORFMAN, Ariel: MATTELART, Armand. Para ler o Pato Donald – Comunicação de Massa e Colonialismo. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra. 1977. ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Editora Perspectiva. 2001. ____________ Entre a Mentira e a Ironia. Rio de Janeiro, Editora Record, 2006. EISNER, Will. Narrativas Gráficas de Will Eisner. São Paulo: Editora Devir. 2005. ___________. Quadrinhos e Arte Sequencial. São Paulo. Livraria Martins Fontes Editora. 1995. FERRARA, Lucrecia D´Alessio. Leitura sem palavras. São Paulo: Editora Ática, 1997. FOUCAULT, Michel. Que é um Autor? Lisboa, Editora Nova Vega, 2006.
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